
Falta de código e edificações 

irregulares, o risco de incêndios 
• Situação da cidade no quesito proteção contra incêndios é preocupante, 

pois não existe código e os prédios estão irregulares, sem vistoria 
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A 
estrutura tisica das 
edificações de Sal­
vador agravam, jun­
to com a falia de re­
cursos do Corpo de 
Bombeiros, a situa­

ção de combate a 
1ncénd10 na cidade. 

Segundo o presidente do Crea• 
Ba, Marco Antonio Amigo, ape, 

na~ 5% dos edificações for­
mais. entre casas e prédios, 

apresentam condições regula-
1es de manutenção predial, que 
correspondom ás construções 
mais no~as. 

Amigo in forma que 80% 
das ed,hcações da capital bai­
ana ~ão informa,$, fora da re­

gufamontação e inspeção do 

Crea. quo rcahza v,~tonas téc· 
n;cas mcn!.ain ou b1mon:::ais, 
anat,sando vohdodo do oxr,nto­
res. t,açJo olétnc::i. cflmo,a c011-

tra tncõno10 o outros ,1cnf.L 

Ass,m. Amigo calcula que 
95% das cd,ftca.çoos noco~~,,­
rom do rov1são do:; OQU1pnnwn­
tos de prcvonç,1o o contra ,n­

c na,o. aléin ao ap,osontnrcm 
pr frna.!3 in5f<lloçoos cft>trica'l 

"A m,iio110 dos conGlru• 
ções ouebr J a Lei Munlc,pal Qr, 

pr d os antigos esttio om ~itu~ 
aç o cntica", afirmo 

A Loi do M,.inut nç.io Pro­
a,al, n• 5 90710 t , aotinc quo 
Odihcaçóos indu~lr1a1s, co1ncr­

cft11s, ros,doncin:~. pubhctts o 
provados possuoni um pr.tlo 
rnj)omo do v:s1011a Uo tws a c,nA 

co nnos, a dcp0ndur d.1 O$PO· 
C:f<:a,ç.Jo do ümpr\!Cnd11nunto. 

J... m1..,t.:i pnro 3:s construções 
QJU Q1 • .11 orOrll 3S tu ularncnt,i· 

Çôc~. rt>fcrcnh)S ã. N o rmJ Ttc­
n;c.i NBA t 3152196 , ,ir,.1 o ns 
3 1,$2 .3 A~ 1 Qt,•l 10 

A Salvador não !em preparo nem lei para proteger sous imóveis contra incêndios 

Normas não são obedecidas 
Jó o cap,w o Alvoroz, do 

Corpo de 13ornboiio~. oponta a 
laltn elo d,sc,plino nn-. conwu­
çõoa c1v1s como obt,f(icu to nn 
atunçf,o do cornt.>1 ,ro a incõnd10 
Sogurdo c:o, Snlvn<for n.1n con• 
1'"1 com um C6d1t10 do Prot1.:çt10 
Contr;J lnchnd,o C)t!I) hmito a :,, 
tum <J,1!. cd1hcnçóe5 cc,rnp.ití­
vcI!. JO uquIp.:unc:nI0 do Co, pO 

d Oornho,rO!i "'Urnn o!:c.iéH• 
r•'1tlfJlrU'S do 50m CU$l ,1 HS 1 1n1· 

lllli o. 0 [ !,1.100 Já f l 6(10 p,irlu 
Os Cd1flc11,s ó quo w10 duvN1· 

om 11lt1,1prw-..,tH O!; !:,Qm•. ülinn,1, 

lcmbr.,noo quo pelo Có<J,gc, do 
Protcç.10 Co11tr~ tnclJf)(:J,<,.;. o:.. 

owr,c,os do LO>J c,oa<Jo nJo 
podu,n u1tri:,pi1'::tS1..H n n11u,,l daj 
u:;cJthlS dos bombeiro::, 

O cJp,tJO a,ncJJ conlumou 

a 111capocH.iJdo dos bomb r1J~ 
dú ap..1yJr um 1n ,1010 t.:m P~t· 
VUflCOIOS oc,m .. do , ,., .}nd.}r, o 

QUO ó grnvo rondo cm v1~to n 
úVOluç,10 prod,ol no Cdpllnl, 
como donunc,ou n Tribunn ela 
Bahln orn ~11n r<11ç:lO do on1om 

Os prédios 

estão em \ 
situação crítica 

por falta de 

vistoria 

QJJ'11u:f.h.1l. ilC l ,: ,.,.os dr 11 · 

ctt" 16 n 1oarf"i ~"' S~, ｾ＠ ..s.J r 

Mns u v,~t\lel qui:' muito~ ph d1• 
os Jéi n11ngom l,!l...,,1 \lltur.1 iJ 

o).cmp10 Cio Su,lh't T1,1ct0 <I~' 

Apolo XV!' ,1,1 ~l.in>.J,, íl1,t 11'.,l, 

no C:unpo Clr«11K1i" ft•"' 
26 ;tn0~11cc; o tem m l ｾ＠ Jc 10 
t.lfi\.1!, 
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